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Sumário Executivo  

• Exportações: no mês de fevereiro de 2026, as exportações do estado de Goiás somaram 
US$ 698 milhões e as importações US$ 493 milhões, com saldo comercial de US$ 206 milhões.  

• Pauta exportadora: com destaque para os complexos carne, minério e soja, que juntos 
totalizaram 85,9% das exportações do estado. Os bens intermediários responderam por 
65,8% do total exportado, refletindo o perfil agrícola do estado e a predominância do 
agronegócio.  

• O agronegócio exerce papel central na pauta exportadora do estado, sendo responsável por 
64,2% do total exportado. Em fevereiro de 2026, o setor alcançou US$ 448 milhões. 

• Municípios exportadores: Rio Verde liderou com 15,6% do total exportado, seguido por 
Itumbiara (10,4%) e Alto Horizonte (10,1%). Os dez principais municípios concentraram 73,8% 
das exportações.  

• Destinos das exportações: a China foi a principal parceira, com 25,9% do total, seguida por 
Estados Unidos (9,9%) e Alemanha (5,7%).  

• Importações: os produtos de destaque foram fármacos (37,6%), reatores e instrumentos 
mecânicos (16%) e veículos e suas partes (13,6%).  

• Países fornecedores: a China liderou com 25,8% do total, seguida por Estados Unidos 
(15,9%) e Alemanha (13,9%).  

• Municípios importadores: dez municípios concentraram 98% das importações. Anápolis foi 
o responsável por 48,4% do total, seguido por Catalão (24,5%) e Goiânia (13%). 

 • Conclusão: o comércio exterior goiano mantém as commodities como principal motor das 
exportações, com destaque para carnes, minérios e soja, enquanto as importações são 
dominadas principalmente por produtos farmacêuticos, evidenciando o dinamismo e a 
relevância de Goiás no cenário internacional. 
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Em fevereiro de 2026, Goiás registrou exportações de US$ 698,3 milhões, 

com destaque para carnes 

 
O presente boletim apresenta uma análise do comércio exterior de Goiás, com foco em 

fevereiro de 2026, destacando os principais resultados das exportações e importações, os 

produtos mais relevantes, bem como os municípios e países de maior participação nas 

operações comerciais. 

Em fevereiro de 2026, as exportações goianas somaram US$ 698,273 milhões, 

representando um decréscimo de 7,7% em relação ao mesmo mês de 2025. No mesmo 

período, as importações totalizaram US$ 492,635 milhões (Gráfico 1). Com isso, a balança 

comercial registrou superávit de US$ 205,638 milhões. 

Gráfico 1: Balança comercial mensal de Goiás (US$ milhões FOB), 2022 a 2026 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 
realizada em 11/03/2026. 

No acumulado de janeiro a fevereiro de 2026, as exportações atingiram US$ 1,437 

bilhão, com leve queda de 0,2% na comparação com igual período de 2025, enquanto as 

importações alcançaram US$ 909 milhões, apresentando crescimento de 1,5%. Assim, o saldo 

da balança comercial foi de US$ 528 milhões (Gráfico 2). 
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Gráfico 2: Balança comercial de Goiás anual (US$ milhões FOB), de janeiro a fevereiro, 
2010 a 2026 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 
realizada em 11/03/2026. 

No ranking nacional das exportações por unidade da Federação, Goiás ocupou a 11ª 

posição, respondendo por 2,7% do total exportado pelo país (Gráfico 3). 

Gráfico 3: Exportações por unidades da Federação (US$ milhões FOB), fevereiro de 
2026

 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 
realizada em 11/03/2026. 

De acordo com a Classificação por Grandes Categorias Econômicas (CGCE), os bens 

intermediários responderam por 65,8% das exportações goianas em fevereiro de 2026, 

totalizando US$ 459,687 milhões. Já os bens de consumo representaram 32,2% do total 

exportado, o equivalente a US$ 231,910 milhões (Gráfico 4). Essa composição reforça o perfil 
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da pauta exportadora do estado, fortemente concentrada em produtos primários e insumos 

industriais. 

Gráfico 4: Percentual de exportações goianas por Classificação por Grandes Categorias 
Econômicas, fevereiro de 2026

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 
realizada em 11/03/2026. 

Conforme a Tabela 1, as exportações goianas foram fortemente influenciadas pelos 

complexos carne, minério e soja, que, em conjunto, somaram US$ 599,745 milhões, 

correspondendo a 85,9% do total exportado. 

O complexo carne respondeu por 32,9% das exportações (US$ 229,921 milhões), com 

destaque para a carne bovina in natura. Ressalta-se, ainda, o crescimento expressivo da carne 

suína, que avançou 53,3% em relação ao mesmo mês do ano anterior, impulsionado 

sobretudo pelas exportações destinadas a Singapura, que ocupa a 17ª posição entre os países 

de destino das exportações goianas.  

O complexo minério registrou participação de 27,7% (US$ 193,362 milhões), com 

crescimento de 45,7% na comparação interanual, impulsionado principalmente por ferroligas 

e minério de cobre. 

Por sua vez, o complexo soja respondeu por 25,3% das exportações (US$ 176,462 

milhões), apresentando retração de 46,6% em relação a fevereiro de 2025, reflexo, 

sobretudo, da queda nas exportações de soja em grãos, o que pode estar relacionado a 

fatores climáticos que podem ter impactado o ritmo da colheita da soja, com consequentes 

atrasos. 

1,0%

33,2%

65,8%

Bens de capital Bens de consumo
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Na quarta posição, destacou-se o grupo milho e seus derivados, com US$ 26,762 

milhões (3,8% do total), apresentando redução de 11,7% em relação ao ano anterior. 

 

Tabela 1 – Principais produtos exportados (US$ milhões FOB e toneladas), fevereiro de 2025 
e 2026, Goiás 

Produtos 

Valor (milhões FOB US$) Volume (tonelada) 

2026 % 2025 % 
Variação 

% 
2026 2025 

Variação 
% 

Complexo carne 229,921 32,9 176,955 23,4 29,9 58.524 49.664 17,8 

  Carne bovina - in natura 173,668 24,9 130,764 17,3 32,8 31.397 27.295 15,0 

  Carne de frango - in natura 50,065 7,2 41,885 5,5 19,5 24.582 20.595 19,4 

  Carne suína - in natura 3,356 0,5 2,190 0,3 53,3 1.336 900 48,4 

  Carne bovina - miudezas 2,457 0,4 1,864 0,2 31,8 794 608 30,6 

  Carne suína - industrializada 0,375 0,1 0,253 0,0 48,6 415 266 55,9 

Complexo minério 193,362 27,7 132,714 17,5 45,7 43.018 43.178 -0,4 

  Ferroligas 89,621 12,8 64,358 8,5 39,3 16.886 12.740 32,5 

  Minério de Cobre 71,225 10,2 47,939 6,3 48,6 22.289 21.747 2,5 

  Ouro 30,471 4,4 16,302 2,2 86,9 0 0 -3,7 

  Amianto 1,537 0,2 2,848 0,4 - 2.956 5.781 - 

  Outros minérios 0,507 0,1 1,267 0,2 - 887 2.910 - 

Complexo soja 176,462 25,3 330,318 43,7 -46,6 423.627 819.968 -48,3 

  Soja em grão 104,545 15,0 284,029 37,5 -63,2 256.047 725.981 -64,7 

  Farelo de soja 49,946 7,2 30,331 4,0 64,7 148.310 78.726 88,4 

  Óleo de soja 21,971 3,1 15,958 2,1 37,7 19.269 15.261 26,3 

Milho e derivados 26,762 3,8 30,308 4,0 -11,7 117.972 129.378 -8,8 

  Milho 25,066 3,6 29,166 3,9 -14,1 115.862 127.786 -9,3 

  Milho e derivados 1,696 0,2 1,143 0,2 48,4 2.110 1.592 32,5 

Açúcares  14,786 2,1 22,856 3,0 -35,3 35.472 45.551 -22,1 

  Açúcar de cana em bruto 13,146 1,9 18,269 2,4 -28,0 33.317 38.446 -13,3 

  Açúcar refinado 1,638 0,2 4,588 0,6 -64,3 2.156 7.105 -69,7 

  Demais açúcares 0,001 0,0 - - - 0 - - 

Couros 14,437 2,1 10,837 1,4 33,2 8.166 5.911 38,1 

Algodão 5,526 0,8 10,798 1,4 0,0 3.644 6.424 0,0 

Café e especiarias 1,525 0,2 8,102 1,1 -81,2 221 1.101 -79,9 

Álcool etílico 0,280 0,0 0,486 0,1 -42,4 255 413 -38,4 

Lácteos 0,138 0,0 0,094 0,0 46,4 61 29 112,9 

Veículos, suas partes e acessórios 0,035 0,0 0,015 0,0 135,8 3 0 669,0 

Demais produtos 35,039 5,0 33,098 4,4 5,9 25.672 16.936 51,6 

Total das exportações 698,273 100 756,583 100 -7,7 716.634 1.118.554 -35,9 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 
realizada em 11/03/2026. 

A Tabela 2 evidencia o papel central do agronegócio na pauta exportadora goiana, 

responsável por 64,2% do total exportado em fevereiro de 2026, o equivalente a US$ 448,484 

milhões. Apesar de sua relevância, o setor apresentou queda de 21,9% em relação ao mesmo 

período de 2025. Esse desempenho está associado à dependência de fatores climáticos, que 
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impactaram o ciclo produtivo, resultando em plantio tardio e, consequentemente, em uma 

colheita de grãos mais lenta. 

Tabela 2 – Agronegócio: principais produtos exportados (US$ milhões FOB e toneladas), 
fevereiro de 2025 e 2026, Goiás 

Produtos 

Valor (milhões FOB US$) Volume (tonelada) 

2026 % 2025 % 
Variação 

% 
2026 2025 

Variaç
ão % 

Complexo soja 188,866 27,0 146,492 19,4 28,9 39.524 34.734 13,8 
Carnes 176,462 25,3 330,318 43,7 -46,6 423.627 819.968 -48,3 

Cereais, farinhas e preparações 26,567 3,8 30,072 4,0 -11,7 117.878 129.148 -8,7 
Complexo sucroalcooleiro 15,066 2,2 23,343 3,1 -35,5 35.727 45.964 -22,3 

Couros, produtos de couro e peleteria 14,439 2,1 10,844 1,4 33,2 8.166 5.911 38,1 
Demais produtos de origem animal 11,000 1,6 7,925 1,0 38,8 11.908 3.669 224,6 

Café 6,017 0,9 11,173 1,5 -46,1 4.729 7.242 -34,7 
Fibras e produtos têxteis 4,468 0,6 3,779 0,5 18,2 5.491 5.526 -0,6 

Produtos oleaginosos (exclui soja) 1,902 0,3 0,723 0,1 163,3 375 133 181,2 
Produtos hortícolas, leguminosas, raízes e 

tubérculos 
1,525 0,2 8,105 1,1 -81,2 221 1.101 -79,9 

Demais produtos de origem vegetal 1,344 0,2 0,636 0,1 111,1 1.252 542 130,9 
Animais vivos (exceto pescados) 0,240 0,0 0,126 0,0 91,1 48 78 -38,2 
Frutas (inclui nozes e castanhas) 0,175 0,0 0,014 0,0 1.147,8 81 18 349,1 

Rações para animais 0,138 0,0 0,094 0,0 45,7 61 29 112,1 
Lácteos 0,107 0,0 0,083 0,0 28,7 51 179 -71,5 

Fertilizantes 0,056 0,0 0,018 0,0 207,6 21 4 392,5 
Produtos alimentícios diversos 0,055 0,0 0,062 0,0 -11,6 57 74 -23,6 

Sucos 0,026 0,0 0,015 0,0 75,6 4 2 91,0 
Bebidas 0,021 0,0 0,007 0,0 194,1 13 6 137,2 

Produtos florestais 0,007 0,0 0,025 0,0 -73,5 7 46 -84,8 
Cacau e seus produtos 0,004 0,0 0,003 0,0 15,2 0 0 -4,0 

Pescados 0,000 0,0 0,023 0,0 -97,9 0 26 -99,9 
Veículos - - 0,280 0,0 -100,0 - 94 -100,0 

Total do agronegócio 448,484 64,2 574,162 75,9 -21,9 649.241 1.054.494 -38,4 

Demais setores 249,789 35,8 182,421 24,1 36,9 67.393 64.060 5,2 

Total das exportações 698,273 100 756,583 100 -7,7 716.634 1.118.554 -35,9 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 

realizada em 11/03/2026. 

Destaca-se que o complexo soja e as carnes concentraram 52,3% das exportações totais 

do estado, com participações de 27% e 25,3%, respectivamente. No âmbito do agronegócio, 

esses dois segmentos responderam por 71,3% das exportações, evidenciando elevada 

concentração da pauta. 

No recorte municipal, observa-se no Mapa 1 a concentração das exportações. Rio Verde 

liderou com US$ 109,634 milhões (15,6% do total), apesar da queda de 21% em relação a 

fevereiro de 2025, com destaque para grãos. 

Mapa 1 - Municípios exportadores goianos (US$ milhões FOB), fevereiro de 2026 
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Na segunda posição, Itumbiara registrou US$ 72,994 milhões (10,4%), com expressivo 

crescimento de 347,8%, também impulsionado por grãos. Alto Horizonte ocupou a terceira 

posição, com US$ 71,225 milhões (10,1%), com predominância de minérios e crescimento de 

48,6%. 

Destacam-se ainda Mozarlândia (US$ 59,938 milhões; 8,5%), Barro Alto (US$ 48,402 

milhões; 6,9%) e Palmeiras de Goiás (US$ 46,432 milhões; 6,6%), com forte presença das 

cadeias de carnes e mineração. 

Ouvidor registrou exportações de US$ 39,195 milhões (5,6% do total), com destaque 

para minérios e crescimento de 4,7% em relação ao mesmo período do ano anterior. Jataí 

exportou US$ 33,755 milhões, correspondendo a 4,8% do total, com predominância de grãos. 

Na nona posição, destacou-se Senador Canedo, com US$ 18,603 milhões (2,6%), 

apresentando crescimento de 42,8% em relação a fevereiro de 2025, com exportações 

concentradas em carnes e miudezas. 

Em décimo lugar, Anápolis registrou US$ 18,299 milhões (2,6%), impulsionada pela 

venda de insumos destinados à fabricação de ração animal, com expressivo crescimento de 

171,5%. 

Em conjunto, os dez principais municípios responderam por 73,8% (US$ 518,477 

milhões) das exportações estaduais, evidenciando elevada concentração espacial da pauta 

exportadora. 

No que se refere aos destinos, a China manteve-se como principal parceiro comercial, 

com US$ 181,161 milhões (25,9% do total), apesar da queda de 52% em relação a fevereiro 

de 2025, influenciada principalmente pela redução nas exportações de grãos e carnes (Tabela 

3). 

Os Estados Unidos aparecem na segunda posição, com US$ 68,910 milhões (9,9%), 

registrando crescimento de 72,2%, com destaque para o aumento das exportações de carnes. 

A Alemanha ocupou a terceira posição, com crescimento expressivo (3.219,2%), seguida 

por países como Vietnã e Espanha. Destaca-se também a Polônia, 7ª colocação, que 

apresentou forte expansão, ainda que partindo de uma base reduzida, com destaque nos 

produtos alimentícios voltados para preparo de rações para animais. 
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Tabela 3: Principais países de destino - exportações (US$ milhões FOB e tonelada), fevereiro 
de 2025 e 2026, Goiás 

País 

Valor (US$ milhões FOB) Volume (tonelada) 

2026 % 2025 % 
Variação 

(%) 
2026 2025 

Variação 
(%) 

China 181,161 25,9 377,149 49,8 -52,0 232.848 693.046 -66,4 

Estados Unidos 68,910 9,9 40,011 5,3 72,2 13.493 12.055 11,9 

Alemanha 39,719 5,7 1,197 0,2 3.219,2 11.302 167 6.667,1 

Vietnã 39,011 5,6 28,132 3,7 38,7 129.164 68.714 88,0 

Espanha 36,745 5,3 34,571 4,6 6,3 12.879 17.035 -24,4 

Canadá 27,329 3,9 17,015 2,2 60,6 685 1.186 -42,2 

Polônia 25,654 3,7 0,009 0,0 273.342,4 77.171 14 569.345,8 

Índia 20,885 3,0 14,534 1,9 43,7 21.209 16.804 26,2 

Rússia 18,651 2,7 2,054 0,3 808,1 4.254 830 412,3 

México 17,672 2,5 9,882 1,3 78,8 3.277 2.951 11,0 

Demais países 222,539 31,9 232,029 30,7 -4,1 210.351 305.751 -31,2 

Total 698,273 100,0 756,583 100,0 -7,7 716.634 1.118.554 -35,9 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 

realizada em 11/03/2026. 

O Gráfico 5 apresenta os principais países de destino das exportações de produtos 

goianos em fevereiro de 2026. 

Gráfico 5: Destino das exportações goianas, fevereiro de 2026 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 
realizada em 11/03/2026. 

No que se refere às importações, os produtos farmacêuticos lideraram, totalizando US$ 

185,031 milhões (37,6% do total), com crescimento de 13,1% em relação ao mesmo mês do 

ano anterior (Gráfico 6). 
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Na sequência, destacaram-se reatores (US$ 78,861 milhões; 16%) e veículos, tratores e 

equipamentos correlatos (US$ 67,158 milhões; 13,6%). Em conjunto, esses três grupos 

responderam por 67,2% das importações estaduais. 

Gráfico 6: Principais produtos importados (US$ milhões FOB e toneladas), fevereiro de 2026, 
Goiás 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 

realizada em 11/03/2026. 

A Tabela 4 apresenta os principais países de origem das importações de Goiás em 

fevereiro de 2026.  

Observa-se que os três principais países de origem das importações goianas coincidem 

com os principais destinos das exportações, evidenciando a relevância dessas economias nas 

relações comerciais do estado. A China manteve-se como principal fornecedora, com 

importações no valor de US$ 127,174 milhões, correspondentes a 25,8% do total importado, 

além de registrar crescimento de 8,9% em relação a fevereiro do ano anterior. Entre os 

produtos adquiridos desse país, destacam-se os adubos (fertilizantes), cujas importações mais 

que dobraram no período, com crescimento de 115,6%. 

Em segundo lugar, figuraram os Estados Unidos, com US$ 78,524 milhões, 

representando 15,9% do total importado. Na terceira posição, apareceu a Alemanha, com 

US$ 68,572 milhões (13,9%), sendo os produtos farmacêuticos os principais responsáveis pelo 

volume importado. 
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Tabela 4: Principais países de origem - importações (US$ milhões FOB e tonelada), fevereiro 
de 2025 e 2026, Goiás 

País 

Valor (US$ milhões FOB) Volume (tonelada) 

2026 % 2025 % 
Variação 

(%) 
2026 2025 

Variação 

(%) 

China 127,174 25,8 116,746 26,5 8,9 37.525 24.286 54,5 

Estados Unidos 78,524 15,9 45,885 10,4 71,1 27.152 2.580 952,2 

Alemanha 68,572 13,9 48,431 11,0 41,6 160 760 -79,0 

Suíça 57,331 11,6 17,143 3,9 234,4 42 108 -61,4 

Tailândia 24,498 5,0 31,265 7,1 -21,6 2.240 3.216 -30,3 

Irlanda 20,303 4,1 36,417 8,3 -44,2 20 3 627,9 

Japão 17,305 3,5 28,993 6,6 -40,3 1.113 1.961 -43,2 

Índia 15,163 3,1 18,315 4,2 -17,2 561 1.566 -64,2 

Canadá 9,888 2,0 5,745 1,3 72,1 21.585 14.416 49,7 

Itália 8,459 1,7 9,199 2,1 -8,0 180 271 -33,3 

Demais países 65,417 13,3 82,668 18,8 -20,9 133.103 108.293 22,9 

Total 492,635 100,0 440,807 100,0 11,8 223.681 157.460 42,1 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 

realizada em 11/03/2026. 

A Suíça ocupou a quarta colocação, com US$ 57,331 milhões, equivalentes a 11,6% do 

total, com forte concentração também em produtos farmacêuticos. Destaca-se ainda o 

Canadá, que, embora tenha ocupado a nona posição, apresentou crescimento de 72,1% em 

relação a fevereiro do ano anterior, com ênfase nas importações de adubos (fertilizantes) 

(Tabela 4). 

O Gráfico 7 apresenta, de forma detalhada, a participação dos principais países 

fornecedores nas importações goianas em fevereiro de 2026. 
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Gráfico 7: Origem das importações goianas, fevereiro de 2026 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 

realizada em 11/03/2026. 

O Mapa 2 ressalta a concentração da pauta importadora goiana em fevereiro de 2026.  

No que se refere aos municípios importadores, observa-se concentração das compras 

externas, sendo que 98% do total importado por Goiás concentrou-se em dez municípios, 

somando US$ 482,659 milhões. 

Anápolis liderou as importações estaduais em fevereiro de 2026, respondendo por 

48,4% do total, o equivalente a US$ 238,205 milhões, e registrou crescimento de 11,8% em 

relação ao mesmo período do ano anterior. Os principais produtos importados foram 

produtos farmacêuticos e veículos automóveis, tratores, suas partes e acessórios. 

Na segunda posição, destacou-se Catalão, com US$ 120,816 milhões, correspondendo 

a 24,5% do total, e crescimento de 41,6% frente a fevereiro de 2025, com destaque para a 

importação de reatores e veículos automóveis, tratores, suas partes e acessórios. 

Goiânia ocupou a terceira posição, com US$ 64,272 milhões (13%). Apesar da 

diversidade de sua pauta de importações, 69,9% do valor importado concentrou-se em 

produtos farmacêuticos. 
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Mapa 2 - Municípios importadores goianos (US$ milhões FOB), fevereiro de 2026 
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Aparecida de Goiânia figurou em quarto lugar, com US$ 31,836 milhões (6,5%), 

apresentando queda de 44,6% em relação ao ano anterior, com concentração de produtos 

farmacêuticos. Em seguida, Rio Verde registrou US$ 10,293 milhões (2,1%), com retração de 

24,3% na comparação interanual, sendo que 95,5% desse total foi destinado à importação de 

adubos (fertilizantes). 

Outros municípios relevantes foram Barro Alto, com US$ 5,746 milhões (1,2%), com 

predominância de combustíveis minerais; Senador Canedo, com US$ 4,438 milhões (0,9%); 

Itumbiara, com US$ 3,811 milhões (0,8%); Alto Horizonte, com US$ 1,899 milhão (0,4%); e 

Formosa, com US$ 1,344 milhão (0,3%). 

Em síntese, fevereiro de 2026 evidenciou a inserção do comércio exterior goiano em 

cadeias ligadas às commodities, especialmente carnes, minérios e soja, o que confirma a 

importância estratégica do agronegócio para o comércio exterior do estado. A retração das 

exportações esteve associada, principalmente, à queda do complexo soja, enquanto o 

desempenho positivo de carnes e minérios atenuou a redução total. 

Por outro lado, as importações mantiveram trajetória de crescimento, impulsionadas 

por produtos farmacêuticos e bens de capital, refletindo tanto a demanda interna quanto a 

dinâmica industrial do estado. 
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